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E 
stima-se que a at-ual pandemia po
derá custar até USS 16 trilhões glo
balmente, cerca de 500 vezes mais 
do que seria necessário para se 

prevenir crise semelhante no futuro. Com 
a migração bwuana. o cresciJnento popu
lacional, a rá11ida urbanização, o intenso 
trânsito de viajantes ao redor do globo e 
as mudanças climáticas acelerando adis
seminação de doenças letais, nunca foi 
tão fácil para surtos se transformarem em 
epidemias e, dai, se con\'enerem em pan
demias. Antecípar e gerir esse risco deve 
ser wn esforço mundial que mobilize go
vernos. empresas. academia e organiza
ções não governamentais, rodos reconhe
cendo que conter tal perigo é uma priori
dade de interesse público global. 

À missão de vencer a pandemia de co
vid- 19 e criar barreiras ao surgimento de 
catástrofes semelhantes no futuro, somam
se outros desafios. A ONU acaba de pubU
car relatório sobre o financiamento para o 
desenvolvimento sustentável cm âmbito 
global-denominado Fi11a11ci11gfor Sus
tainabfe Devefop111e111 Repor! 2021. docu
mento que nos mostra um mundo fratura
do e assimétrico, com cresceme distancia
mento entre ricos e pobres e enonne carên
cia de recursos necessários para combater 
a pandemia e outros riscos sist.êmicos, co
mo as mudanças climáticas, o que compro
mete a tão desejada trajetória da humani
dade na direção de wu futuro sustentável. 

Ainda assim, o relatório indica que a 
resposta à crise pode criar u1na oportuni
dade sem preceden res para a construção 
de um mundo melhor, caso governos se 
disponham a investir em capital humano, 
sistemas de proteção social e em infraes
trutura e recnologia resiUentes e sustentá• 
veis. E caso a comunidade internacional 
apoie os países mais pobres em tais esfor
ços., a crise também abre espaço para se 

reformar a arquitetura política e institucio
nal vigente, redesenhando planejamento e 
tributação, viabilizando acesso amplo à di
gitalízação, fortalecendo o comércio multi
lateral e a rede de st>gurança financeira glo
bal, em linha com a Agenda 2030 da ONU e 
necessidades dos países em desenvolvi
mento, para os quais a crise cem implica
ções mais severas e de mais longo prazo. 

A grande questão é, no entanto, de onde 
surgirão as lideranças e o 6nanciamemo com• 
patívcis com as soluções para um futuro sus
tenrável, prescritas neste e en1 muitos outros 
relatórios que analisan1 saídas possíveis para a 
crise. Quase rodas as prescrições apontam pa
ra a necessidade de governos e líderes hábeis e 
aprosa alavancar a capacidade dos estados 
nacionais e das organizações nutltilaterais 110 
tratamento dos riscos sistêmicos que estão a 
ameaçar a hwnanidade. Mas a dura realidade 
é que o mundo carece de instituições forra te
cidas e lideranças e, Ulhoezporisso, viva à mer
cê de um sistema econômico que multiplica 
privilégios e desigualdade. E, pior, que fre. 
quentemente pri\'llegia a financeitização e o 
•·rentismo" -a tática daqueles que ganham 
dinheiro sem realizar nenhum trabalho, areis• 
cando pouco ou nada de seus ati\'OS. 

ll. por exemplo, surpreendente ver cres
cer o número de manchetes de jornais infor
llllllldo que fortunas estão se multiplicando 
ao redor do globo em plena pandemia. Em 
março de 2021, o lnsdtute for Policy Studles, 
dos Estados Unidos, infonnou q-ue os 2.365 
bilionários do mundo desfrutaram de um 
acréscimo de US$ 4 rriU1ões em sua riqueza 
desde o Inicio da pandemia, aumentando 
suas fortunas em absurdos 54%. A crise evi
denciou, também, uma enormidade de 
grandes empresas que pagam pouco ou ne
nhum imposto, o que, recentemente, levou 
o presidente americano Joe Biden a afirmar 
publicamente: "Eu aão posso acreditar que 
preciso dizer isso, n1as empresas gigantes 

não deveriam pagar menos impostos que 
ltm professor ou um bo1nbeiro". 

lmponantc dizer que os bilionários e as 
grandes empresas não são o problema - o 
problema está aa arquitetura dos sistemas 
de poder, inlluenciâveis pela finaoceiriza
ção, pelo rendsmo e pela sofisticada engre
nagem que modula os sistemas decisórios 
em favor da concentração desproporcional 
de riqueza. E o problema está, também, em 
governos que, ao invés de reconhecerem e 
tratarem tais distorções, se deixam influen
ciar pelo negacíonísmo sobre a importán
cia do Estado, apostando na liquidação do 
patrimônio público como fonna de elimi
nar "custos• e fazer caixa para lidar com os 
impactos da crise. Saída qi1e pode se con
verter em pesadelo, caso não haja discerni
mento capaz de preservar estruturas esta
tais estratégicas, que procejam e fortaleçrun 
a capacidade empreendedora e realizadora 
do Estado e os interesses da sociedade. 

Tomemos como exemplo o caso do Bra
sil, em que empresas e organi2ações esratais 
como Petrobras. Eletrobras, Banco do Brasil. 
Caíxa Econômica Federal, BNOES, Fiocruz, 
Embrapa. IBGE, INPE, entre muitas outras, 
vêm há anos sendo questionadas e fragiliza
das, apesar de comporem uma linha de defe
sa da qual o Estado Brasileiro não pode pres
cindir. Afinal. o fortllecin1ento da capacida
de empreendedora e realizadora de q-ualquer 
pais, na salda desta grave crise, jamais será 
alcançada senão pela complementaridade 
enrre sua capacidade estatal e a evolução da 
economia de mercado.se a intenção é fa1..ê
loatendcndoao interesse público, e não ape
nas aos apelices vorazes e voláteis dos merca
dos. Por isso, é chegado o momento de os lí
deres olharem à sua volta e se darem conta 
do custo de se negligenciar o iJ1vestin1ento 
públíco, buscando restaurar enquanto é 
tempo a govemança voltada com prioridade 
aos interesses maiores da sociedade. 


